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Fortaleza, 12 de Ahril de \M
t

A victoria

ga

de sol, depois de horas brumo

sas, espanejando vida e enthusias-
mo', energia e coragem, o pleito
de ii de Abril veiu, depois de
12 annos de dominação accioly,
animar os mais abatidos, levaiy
tar os espíritos mais enfraqueci-
dos, dando vigor a um povo ex
hausto, alma e esperança a uma
raça quasi morta.

Desde muito cedo começou a
romaria a nosso escriptorio, visi-
tado por muito mais de três mil

pessoas que acudiam ao convite

que lhes fizemos e muitos pelo
interesse que despertava a pugna
patriótica em que o Ceará empe-
nhava o seu futuro e os cearen-
ses a vida e a liberdade.

Nãonosentibiáram a fé os meios
violentos e corruptores de que
lançavam mão nossos adversa-
rios; nossa confiança não esmo-
receu jamais, e o grito de que
fomos orgam, era da alma cea-
rense angustiada que pedia li-
vrassem-na do terror e da as-

phyxía.
Corre o pleito e o nosso es-

forço foi coroado do êxito dese-

jado, sahindo victoriosos das ur-
nas e acclamados em todos os
recantos do Estado os nomes
muitas vezes gloriosos de nos-
sos candidatos, escolhidos não

por inconfessáveis conveniências
partidárias, mas por expressa ma-
nifestação dos cearenses, tirados
não do seio dos partidos onde
fervilham as paixões, mas das se-
renas alturas da gratidão nacio-
nal, que em Piragibe e Paiva
destaca, no relevo refulgente, a
bravura e o amor da pátria, e
em Solon e Farias Britto a de-
dicação inexcedivel á terra do
berço, o talento e o saber.

A victoria de 11 de Abril terá
uma consagração na Historia, que,
quando tiver de narrar os tem-

pos da baixa republica que en-
vergonha aos republicanos, abri-
rá um>éXGepção para esta lueta
em que nos esforçamos sem te-
môr dos perigos e que só ven-
cemos, porque em nossas almas
renasceu o vigor de outr'ora, quan-
do pelejávamos o escravagismo
e contávamos os dias por victo-
rias em prol da Liberdade.

Nova éra surge para os cea-
renses,e.a 12 de Julho ninguém
impedirá que o Ceará siga o seu
destino.

W. Cavalcanti.

1 e como prucuLj
Ninguém igoora ..rjfig.t.a tç/m.iç.orao

todas as classes sociacs, todos os in-
dividuos, desde a mais alta pqrsònali-
dado até o mais desgraçado osmolor
da praça publica, se pronunciam a
respeito da política do Ceará.

Nas palestras das famílias, nos gabi-
netos do advocacias, consultórios me-

Como o esplendor de um dia dicr.s,. cazas commcrciaoh, repartições
publicas, cafés, rodas de calçadas a3-
scmbleas de associações particulares e
até mesmo no palácio do governo, onde
se reúnem duas ou mais pessoas, so offe-
reco logo como assumpto forçado, as
apreciações referentes á política do
Estado, ao chefe dominante e a admi-
nistração publica.

E' escuzado dizer |a natureza das
referencias, que a tal respeito so fa-
zem.

Si não dão consumo aos elogios,
muitas vezes desperdiçados injusta-
mente com pessoas, quo os não more-
cem, não são escassas, as pistas e siü-
coras recriminações, que se lhes ar-
guem, apontando este, em desvio ia-
decente, aqrelle, um crime hediondo,
outro, uma perseguição cruel.

Todos n'um concerto unanime, num
si pensamento, relembram a serie in-
finita de crimes atrozes praticados,
dosde o sobomo á oppressão, do po-
culato a extorção, do latrocínio ao in-
ceiulio da propriedade particular, do
assassinato lento do adversário á ma-
tança cruel do povo em massa e iner-
me, tudo isto na gana infreno de man-
ter-se na posse do produeto alheio,
uzurpado sob o pretexto do ônus le-

• CANÁRIOS
' Vende-se no fCafé Iracema»

canários belgas e portuguezes.

Todos conhecem o mal que nos ator-
menta o nos abate: mas nem todos
applicam o remédio effieaz e necossa-
rio para debellal-o 1

Passam a receita: mas não tem a
coragem preciza para avial-a, porque
receiam perder a aífeição dos poton-
tados, privando-se dos proventos qne
disto advem.

Já um escriptor disse com bastante
razão, que «de todos os actos de co-
bar dia, o mais vil ó aquclle, quo nos
induz a abandonar a cauza recta por-
que o fraca e adherirmos a má porque
ó forte.»

Esta vorgonhoza sentença tem appli-
cação em parte da nossa sociedade
desviada do comprimento dos seiu
deveres políticos,

Felizmente cila não envolve a mai-
oria da população : ao contrario, at-
tingo apenas a uma pequena parte do
indivíduos da espirito fraco, acostuma-
dos ao 3 commodos, que lhes minis-
tram este cobarde procedimento.

O curiozo, ou observador imparcial,
que, pacientemente, sondar o animo
do nosso povo, verificará, com profun-
do desgosto, que, os que assim proce-
dem, não são aquelles, que soffrem
maiores privações.

Não são os infelizes criadores, que
vêem as fontes estancadas, campos ta-
lados, sem vegetação, os seus gados
mugindo de inanição, definharem e
morrerem, desapparecendo assim to-
dos os seus haveres.

Não são os pobres e inditosos agri-
cultores que, com enormes sacrifícios,
lavram as suas terras, na doce e fa-
gueira esperança de uma boa colheita,
de um dia de abundança e vêem crea-
tadas as sementes semeiadas, pela fal-
ta do orvalho celeste, que devia ger-
minal-a, e fructifical-a, recolhendo, a
final, em seu coração magoado, somente
amargas desillusões, cruel desalento.

Não são -ainda os desgraçados artis-
tas, que, cobertos de suor, e oppri-
midos de impostos, trabalham o dia in-
teiro, com a thesoura, ou a sovella, a
colher ou o pincel, ou a]bigornia, afim
de proverem-se dos recursos necessa-
rios para matarem a fome dos seus

filhos e ao crepúsculo da noite, não re-
colhem o produeto para isto suffioi-  _..
ante;e~*Mwfco.^.e^Pé^âi^tTsador düs11 ^f^ ^0 c||ai
seus esforços.

Não, estes não: estes estão acostu-
mados com as agruras do infortúnio e
têm a coragem, e a energia, a inde-
pendência e a constância necessárias,
para encarar o inimigo feroz, medir as
suas forças e derruil-o por torra*

Desgraçadamente ella rccaho sobre
as classes mais abastadas.

São os negociantes prósperos, im-
portadores e exportadores da mais
alta escala, que afteitos ás rogalias da
vida doce e suave, temendo desagra-
dar as potostade3 da terra, quo podem
augmentar-lhes—tributo, sujeitam-se a
impostos inconstitucionaes e negam o
seu apoio franco nos cotnmicios eleito-
toraes para a extinção cio mal,

São os capitalistas e banqueiros, que
miranio uma tranzação vantajoza, re-
ceiam desgostar aos podorozos,se esqui-
vam a concorrer ás umas, afastando
dellas aquelles, que exploram a nossa
desdita

São os módicos, os advogados, os en-
geuheiros, os condecorados a os de
patentes elevadas, homens de profis-
são segura que, a Qspera do um ompre-
go. lucrativo, de uma commissão ren-
clozn, de ,uma bôa cauza, ou de uma
prebenda lizongeira, podendo ganhai-
as, mais nobres e mais pro veitozas em
qualquer parto não querem aífrontar
B3 iras dos potentados o recuzam a
prestar o seu auxilio nps' pleitos elei-
toraes, excluindo os cauzadares das
nossas*desgi.;?jças.

São, em fim, os magistrados, sublimes
ministros da justiça, sustentaculos da
loi, garantia dos opprimidos, reduzidos
hoje a simpfes condição de macacos de
italianos, que dansam, tiram o chapéu c
batem palmas, conforme o aceno do chi-
coto do seu dono; elles outrora fortes
e independentes, hoje se acorbadam,
temendo um acto illcgal do3 prepo-
tentes, recuzam a sua açção benéfica,
garantindo e sustentando o direito do
povo, contra os assaltos dos oppres-
sores.

Que dolorozo contraste!
E' que a independência e a energia

não estão na alta posição social, na
grandeza da fortnna, nem nos conhe-
cimentos scientificos,

Elias estam bom agasalhadas no coração
do pobre, na massa do seu sangre de
povo laboriozo. affeito £t todes os re-
vezes da sorte e todas as amargimu da
desventura.

E 6 por isto que os senhores da
terra, abuzando da desgraça do povo,
transformam-se em verdadeiros despo-
tas,impriraindo-lhe toda sorte de per-
Beguições de todos os meios de tortü-
ra para conseguirem os seus fins.

Não confiem de mais no seu poder,
porque os tyrannos do Roma foram
respeitados, temidos até, mas nunca
foram amados.

O disfarce e o cynismo, a ban-
deira que diariamente desfralda

Theophilo Bezerra Filho.

Vacoina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

0 corresponüente io "Paiz"

Não sabemos nós outros até

que ponto descerá A RepubliApaiz.

Não apresenta um symptoma
de seriedade, não propaga uma
idéa limpa, não tem e nem quer
ter, ao menos, uma bôa vontade.
Em vez de construir, como é a
missão da imprensa, anarchiza e
destróe.

A fiel amostra temos pela for-
ma com que se atirou contra o
nosso respeitável amigo, Snr. C.el
A. Cruz Saldanha, criterioso cor-
respondente d'0 Paiz.

O telegramma q' elle transmittiu
ao importante órgão fluminense,
é a expressão fidelissima da ver-
dade. Não ha quem, para negal-o,
não se disfarce nem use de cynis-
mo.

A Cruz não é um importado,
um desconhecido. E' o verdadeiro
typo do homem de bem, franco,
correcto e escrupuloso em todos
os passos de sua vida publica e

particular; toda a população da
Fortaleza e a do interior, que o
conhece, o affirmam e tem por
elle grande respeito e acatamen-
to. A Republica, provocando uma
discussão pessoal, Jataca-o esfai-
mada, numa impaeieiiefe^sft^oít
freguidão de desvarios.

Poderia oppôr argumentos sé-
rios e procurar discutir á' luz da
verdade, em terreno calmo e sem
ódio, o procedimento do corres-

pondente d'<9 Paiz, relativamente
ao facto que deu logar aquelles
despachos para o Rio. Mas... A
Republica não quer; prefere a ga-
lhófa, a descompostura, a garo-
tice !

Que missão a de um orgâo
official !

A. Cruz tem responsabilidades,
como homem publico ; e escolhi-
do ultimamente para correspon-
dente do importante órgão flu-
minense, é incapaz de, neste ca-
racter, mystificar um facto para
delle tirar partido contra quem
quer que seja. A vaia a que se
refere A Republica de 4, passou
despercebida e não tinha impor-
tancia que reclamasse um despa-
cho para O Paiz. Foi um grito
de indignação espontâneo de cen-
tenas de populares, onde se en-
contravam muitos amigos d'A
Republica, contra o Snr. Dr. João
Feliciano, pelo modo incorrecto,
indigno, como se portou na qua-
lidade de chefe do prolongamen-
to daBaturité.

Toda a Fortaleza o sabe, a pro-
pria Republica o conhece, mas
aproveita o ensejo de inverter e
adulterar os factos, com o fim
único de ferir a G. Maciel, V. Bar-
bosa, o Agente da Companhia de
Seguros, o Unitário e consequen-
temente o correspondente â'0

ca
A linguagem baixa, a expres-

são torpe, o ódio, a infâmia, eis
o que se encontra em suas co-
lumnas,

Aquelles moços não insuflaram
a pessoa alguma e muito menos
a garotos, que lá não havia, no-
tando-se que Virgílio Barbosa e
Arthur Cyrillo que, com G. Ma-

ciei, soffreram o epitheto de ar-
ruaceiros, ao tempo da vaia não
se achavam na praça.

A policia, entretanto, primou
pela ausência, e era o momento
opportuno, urgente, necessário pa-
ra que mantivesse à ordem.

Uma hora depois, ou mais,
se achavam no Café do Com-
mercio alguns moços da nos-
sa melhor sociedade, dentre os

quaes G. Maciel, V. Barbosa, A.
Cyrillo e outros, e enthusiasmados,
mas em ordem, acclamavam os
nomes do General Piragibe, Co-
ronel Osório, Drs. Solon e Farias
Brito, recentemente apresentados
ás candidaturas de Presidente e
Vice-presidentes do Estado, Co-
ronel J. Brigido, Dr. Waldemiro
e outros.

A estes vivas A Republica de-
dicou o seguinte pedacinho ! !

f Da vaia passaram os arrua-
ceiros á discurseira desbragada
de demagogos pífios de eomedia,
e tal foi o desfruete oratório, que
dous policiaes tiveram que cha-
mar os oradores a portarem-se
convenientemente, porque a babu-
zeira já descambava para as in-
iurias pessoaes.> !! Á^àétíí.^

Forque a pwtti^f^^çiWhparèri---
ceu aos morras ao Dr.- Feliciano

para garantil o da solemne vaia
e manter a ordem, comparecendo
uma hora depois, ou mais, ao
ouvir acclamados os nomes da-

quelles candidatos e chefes ?
Qual foi a discurseira desbra- v

gada, o desfruete oratório (que só

podia prejudicar a quem os fa-
zia ) para a policia intervir e cha-
mar aquelles moços á ordem ?
Havia immoralidade ? Não. Ha-
via injuria ? a quem ?

Bededeira, babuzeira, pertur-
bação do socego houve numa
celebre noite, em um passeio a
bonde por todas as linhas, na
maior e mais respeitável orgia.

Nesse dia a policia, que devia
intervir a bem da moralidade e
socego publico,'não se moveu-,
mas, tratando-se de uma manifes-
tação, embora pacifica e ordeira,
a amigos nossos, sem chamar nin-

guem á ordem, como falsamente
insinua A Republica, a policia ag-

grediu a sabre os manifestantes e
G. Maciel teria sido cravado

por um soldado, se um amigo que
lhe estava ao lado, não tivesse
derribado o aggressor com uma
cadeira. Houve então grande ai-
teração de parte á parte, seguida
de tiros, mas, por felicidade, não
houve mortes.

Um official de policia nessa
oceasião continha os soldados que
procuravam carregar ascomblains.

No dia seguinte foram encon-
trados diversos cartuchos, dos

quaes trouxeram um ao escripto-
rio desta folha.

Eis o facto principal que deu
logar ao despacho telegraphico
transmittido para O Paiz.

Leonel çWet.
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0 pleito de hontem
. CAPITAL

A Nossa eleição
Repellídos illegalmente das se-

cções eleitoraes organisadas pelo
„ Snr. Accioiy, que, com justa razão,

se arreceiava enfrentar o pujante
e vigoroso partido da opposição,
os nossos amigos, depois de pro-
testarem perante mezas do go-
verno, procuraram logares publi-
cos aonde, á vista de todos e com
fiscalisação de quem fosse inte-
ressado, pudessem apurar a ex-
pressão verdadeira da vontade do
povo cearense.

Reunidos nas Igrejas de S. Luiz,
Nossa Senhora do Carmo, S.
Benedicto, Coração de Jesus, Prai-
nha ( Nossa S. da Conceição), Re-
médios, acclamaram mesas, que
ficaram assim compostas:

i? Secgão

(Igreja de S. Luiz)

Presidente—Major José Beser-
ra de Menezes.

Mesarios—Rochael Cavalcante
de Albuquerque, Virgílio Silva,
João Benevicies, João Alselmo Gua-
rá.

2.a Secgãú

(N. S. do Carmo)

Presidente—Major Joaquim Fe-
licio de Carvalho.

Mesarios — Advogado Leonel
Chaves, Capitão Antônio Pinto
Maia, João Nunes de Mello e João
Vieira da Costa.

j.a òecfão

(S. Benedicto)

Presidente — Theodomiro de
Castro.

Mesarios—Demetrio de Castro
Menezes, Cândido Alves Brasil,
Antônio Porphirlo do Carmo, João
da Costa Ramalho.

das. as cédulas veriftcou-se o se-

quinte resultado í

Capital

(Seis secções)

Para presidente, General Pira-

gibe „..._. ¦ 1,862
Coronel João Brigido 3

Para Vices-Presidentes

Coronel Ozorio Paiva...
Dr. Solon Pinheiro
Dr. Farias Brito

Para Deputado

H. Firmesa
Dr.J.Othon

1.S65
1.865
1.865

1.S61
4

4 fi Se cção

(Coração de Jesus)
Presidente—Coronel Francisco

Beserril Fontenelle.
Mesarios—José Joaquim de Pai-

va Filho, Raymundo Martins de
Castro, João Xavier Barretto e
José Ferreira de Amorim.

5? Secçdo

(Prainha)
Presidente—Major reformado

do exercito Francisco Pedro dos
Santos.

Mesarios — Eugênio Nunes cie
Lima, João Bernardino de Paula,
Felisbello José da Silva, Constan-
cio Joaquim da Silva.

Sexta secção

Nossa Senhora dos Remédios
Presidente: Joaquim Theophi-

Io Cordeiro de Almeida.
Mesarios : Durval Pamplona,

Joaquim Muniz, José Façanha de
Sá, Francisco das Chagas Medei-
ros.

Depois de proclamados e eleitos
os presidentes, secretários e me-
sarios cada uma das respectivas
mesas deu se por installada e o
presidente de cada uma mandou
proceder a chamada por listas ti-
radas do a.istameuto federal e
concluida foram acceitos os votos
dos que se apresentaram portado-
res de diplomas, assignando to-
dos seus nomes nos livros de pre-
sença abertos rubricados e en-
cerrados pelos secretários das
respectivas me;as.

Terminada a votação e apura-

Constratava o enthusiasmo de
nossos amigos com a frieza da
gente do governo. E não foi pos-
sivel evitar que se agglomeras-
sem nas secções avultado numero
de eleitores, excedendo a espe-
ctativa e ultrapassando todos
os nossos cálculos.

Muitos já alistados, com seus
nomes nas copias do alistamen-
to deixaram, com grande pesar,
de votar na nossa chapa, porque
não receberam os títulos que lhes
recusara a Câmara Municipal.

©s protesto*
O Directorio do partido opprv

sicionistü apresentou em seu no
me e no dos eleitores federaes e
estaduaes, seus correligionários,
um protesto perante o Juiz Fe-
deral contra o procedimento in-

justo e violento das mesas elei-
toraes, nomeadas pela Câmara
Municipal desta cidade, oppondo-
se que aquelles eleitores votas-
sem perante ellas e obrigando-os
a reunirem-se nas Egrejas de S.
Luiz, N. S. do Carmo, S ão
Benedi:to, S. Coração de Je-
sus, N. S. da Prainha e N. S.
dos Remédios onde acclamaram
mesas, perante as quaes procede-
ram a eleição nos termos e com
as formalidades legaes.

O DIA

O dia amanheceu nublado.
Na capital cahiu uma bôa chu-

va, depois de um estío prolon-
gado, que já nos fazia recear uma
secca.

A chuva serenou os ânimos e
os supersticiosos viram nella pre-
sagios favoráveis á nossa victo-
ria.

Parece que a natureza, dando
aos cearenses o alegrão cVaquella
chuva inesperada, quiz aconselhar-
lhes prudência e juizo, mostrando-
lhes que não devem tornar-se
inimigos irmãos que partilham as
mesmas alegrias e que nenhuma
rivalidade separa.

De facto o que é que divide
hoje os cearenses ?

Alguns homens somente : os
chefes locaes, gatunos, incendiarios
e assassinos, e o Sr. Accioly.

Retirados do scenario politico
esses entraves da prosperidade
do Ceará—a paz voltará e segui-
remos felizes por fáceis caminhos
desbravados e a nossa grandeza
se firmará no futuro.

ORDEM PUBLICA

Logo pela manhã diversas patrulhas
da policia foram espalhadas na cidade,
vindo uma postar-se em frente ao edi-
ficio deste jornal, e a cavallaria per-
correu diversas ruas antes e depois da
hora da eleição. Os cafés foram eva-
cuados por ordem da policia, sendo
prohibidas as reuniões populares.

Dentro das secções do governo pra-
ças desfãrçadàs foram postadas desde
yesparà, figurando como eleitore3

Em nosso escriptorio foram vistos
diversos policias socrotas.

0 oommorcio atomorisado pelos pre-
parativos bellicos fechou as (suas por-
tas,

Nosso venerando amigo Coronel
João Brigido, voltando da secção oloi-
toral do Lycou, oudo tora protestar
contra a.9 irregularidades do ploi-
to, acompanhado polo nosso eolle-
ga II. Firmesa, um irmão desto e
mais tro3 ou quatro rapazes estiidan-
tes, foram atropolíados á pata do ca-
vallo por praças armados de rowolvors
11a calçada do palácio da presidência,
a pretexto de dispersar o povo.

O moço estudante Firmôsa ainda
foi conduzido ao posto policial por
clous soldados, por se ter agarrado a
um rewolver quo lhe apontara um dos
soldados sendo solto por intervenção
de algumas pessoas.

(jCllrPO PfÍÍSÍÍ£0.--No dia 10 reu-
niu-so o pujaule Centro Artístico cm numero
superior a õoo que plenamente identificados
prepararam-se para o pleito, descarregando
toda a votação sem descrépancia, nos can-
didatos da chapa opposicionisla.

Como se havia de esperar a hora apra-
sada, estavam todos a postos ao lado da
grande causa quo representamos.

lVlViiar
Durante todo o dia de hontem

o nosso escriptorio esteve cheio de
amigos que vieram trazer-nos fe-
licitações pela victoria da chapa
opposicionista na capital.—

Antes das 7 horas da manhã,
apesar da chuva, começaram a che-

gar os nossos correligionários,
pressurosos em attender ao con-
vite que fizemos no ir. anterior
desta folha.

Até 9 horas da noite, hora em
que fechamos as portas da casa,
a affluencia dos amigos continuou
sem interrupção. Calculamos em
mais de 3000 pessoas.

De vez em quando prorrompi-
am vivas aos candidatos da oppo-
sição e aos membros mais salien-
tes do partido.

Já bastante tarde entrou para
o prelo o nosso boletim e mais de
300 pessoas achavam-se ainda no
escriptorio.

Os boletins á medida que eram
impressos iam sendo distribuídos;
muitos chegaram a arrancar-nos
das mãos os exemplares, tão
grande era a impaciência.

Apesar da grande agglomera-
ção não tivemos nenhum incidente
a lastimar.

A policia mandou alguns sol-
dados disfarçados espionar o es-
criptorio, Dois foram reconheci-
dos pelas pessoas presentes.

Nas fileiras adversárias
Rareadas por contínuas e nu-

merosas defecções, abatidas pela
condemnação solemne do povo
cearense, abandonadas de todo
sopro de alento dos chefes, que
perderam o sizo, concentraram-
se em egoistica reserva, avassa-
ladas pela desconfiança, as filei-
ras de nossos adversários abriam
claros todos os dias, não valen-
do o rigor com que trataram
amigos, nem as exhibições de
prestigio do chefe da olygar-,
chia.

No dia da eleição os eleito-
res já arrastavam os pés de
cansados e na physionomia dei-
les lia-se o constrangimento de
condemnados em caminho do sup-
plicio.

Não houve cearense que ti-
vesse gosto de levar á urna o
nome do sr. Accioly.

O aspecto de seus votantes
era de carregadores fúnebres, ou
de rezes retidas ao pasto, que
vão para o matadouro.

Olhavam desconfiados para os
lados e mal depositavam as ce-
dulas nas urnas, corriam suaren-

tos e tristes para seus lares, sem
tranquillidade de consciência e
comsigo mesmo revoltados.

Procuravam oceasiáo em que
não haviam testemunhas e vota-
vam como estivessem commet-
tendo uni crime.

Ouando em nossas officiriàs
reinava o delírio e no auge esta-
vam as acclamações aos nomes
de nossos candidatos passaram
em frente ao nosso escriptorio
os srs. Accioly e Pedro Borges.

Cabisbaixos, a cabeça enterra-
da nos hombros, seguidos de uma

patrulha de policiaes armados,
com a mão nos rewolvers, pare-
ciam dois criminosos que iam ser

julgados, e punidos.
Vinham do rumo da cadêa e

seguiam em rumo da Câmara.
Vel-os era julgar o estado

d'alma de nossos adversários.

Abstençoas
Sabemos que muitos empregados públicos,

tanto estaduaes como federaes, estes em
quasi sua unanimidade, deixaram de compa-
recer ás urnas.

Em certas sessões do governo fizeram-se
diversas chamadas, e os mesarios, cançados
de esperar rétiraram-sé muito depois da hora
do costume. Na secção do Thesouro come-
çaram os trabalhos ás 9 horas è foram en-
cerrados depois de n i[2, tendo votado ape-
nas 86 eleitores.

Um dos candidatos á vice-presidência, o
sr. Valdemiro Moreira, mandou vir debaixo
de ordens alguns empregados que nãô ti-
nhain acudido á chamada, mandando-lhes
dizer que si não tivessem diplomas, fossem
procural-os na Inlendencia, que estava àber-
Ia para aviar diplomas ale a ultima hora.

- •?"?» ¦

Confissão da dcrrofa.-A publica-
ção do resultado da eleição desta capital,
dada na edição de hontem d'^1 Republica,
é a confissão da estrondosa derrotado chefe
olygarca, do abandono completo em que se
encontra essa figura de entremez arvorada
cm chefe de partido, em dono da terra do
Sampaio, Tiburcio e Piragibe.

Sabem todos que nesta caoital existem
mais de setecentos empregados federaes, cs-
taduaes c municipaes, c apesar disso o sr.
Acciol) apenas teve 565 votos, conforme af-
firmou o próprio órgão da olygarchia!

Descontando-se as creanças, phosphoros e
soldados de policia que votaram e que fo-
ram á ultima hora qualificados, que resta ao
sr. Accioly?

Que é do prestigio do alcandorado esta-
dista do norte ?

A população desta capital é de 50 mil
habitantes o desses declaram-se pelo sr. Ac-
ciuly os esbirros policiaes e pobres pães de
família sob a ameaça de perder o pão.E depois disso, de quem é chefe o 'sr.
Accioly ?

BOATOS

Desde a véspera começaram a
circular boatos alarmantes. Con-
tava-se que o ministro da guerra
dera ordens ao commandante do
contingente do 2: batalhão de
prestar enérgico apoio ao go-
verno do Estado, si a ordem pu-
blica fosse perturbada nesta ca-
pitai.

Tal ordem seria illegal e sem
precedentes e o official poderia
desobedecer, sem receio de con-
demnação.

Em dias de eleição a força fe-
deral conserva-se aquartellada com
a sua ofncialidade.

A's policias locaes é que com-
pete abafar os motins e sabe-se
que ellas preferem nestas ocea
siões achar-se sem testemunhas
que possam infundir-lhes respei-
to e calmar-lhes a sanha.

Correu também que o dito
ministro da guerra telegraphou....
ao Snr. Cabral, não dizemos o
que, porque basta isto para dar
uma idéa da imaginação dos boa-
teiros.

INTEMÕR
Em diversas localidades-do in-

terior deram-se graves perturba-
ções da ordem; em Morada Nova
houve conflicto de que resultaram

1 morte e ferimentos.
Recommendamos encarecida-

de aos nossos leitores a leitura
dos telegrammas. Por elles ve-
rão os processos de que-se ser.
viram os govemistas para afías.
tar os nossos amigos das urnas.

Em Morada Nova, segundo noticias teleí-
grapjiicàsi o pleito de 11 ç.orrou agiíadi isiiho'
háyòhdp luta entre governiatas o ppposicfô'2
nistas,

Sabemos que a aggressão partiu 1I03 g0.vèrnislasi lendo á frente o ferocissimo caii*
faceiro Manoel Bento, celebre por suas tuá
nhás, em companhia de José Dantas.

Desta vez encontrou elle a morte, que deve
ser levada a culpa do chefe açciòlynn sr,Manoel Hónorato, s.-u protetor, que o cluv
rnàrã para o ataque aos adversários.

Sabemos ainda ter sido gravemente ferido
nosso prçsOmòso amigo capitão Francisco
Lopes de Assis, havendo mais ferimentos dé
parle a parle.

Manoel Benlo ha pouco tempo assassinou
cruelmente um seu tio e estava processado
por crime de morte na pessoa de Vir»o.
lino.

Daremos detalhes.

Soure
A eleição de Soure quiz adorno-

lhar-se a uma raashorca, tendo corai
uuico responsável o Sr, Correia que
conscio do seu desprestigio apresen-
tou-se a dar arrhasdo bravura no pleito
do hontem.

E assim munido de pistola mauser
acompanhado de cangaceiros armados
a rifle, cercou e aticoua casa doYi.
gario Padre Climerio Chaves a onde
so achavam muitos opposicionistas,
dentre os qiues nosso collega Thoo-
philo Bezerra Pilho, Coronel Jo3Ó Es-
tevam, Pedro Este vam, Manoel Esto-
vam, Joaquim Estevam, Henriquès
Chaves, Alfredo Sallo3. Marrocos Sal-
les Fausto Salles, Antônio Ferrein,
Pilho, Ignacio da Rocha, e muitos ou-
tros.

O Sr. Correia e seus cangaceiros fo-
ram energicamente repellidos, pelo Pa-
dre Climerio e pelo3 que alli se acha*
vam. Um de seus cabras de nome Vi-
conte Alves preparou, corrondo a bala
ã agulha o apontou para nosso collega
Thoophilo Bizerra Pilho e graças a
intervenção de um amigo que o a tra-
cou não foi nosso collega victima. A
segunda victima escolhida era o Padro
Climerio /

Causou geral iudignação esto atta-
que brutal o sei vagem comraettido pelo
Sr. Correia de Soure!! Não precisa-
mos commental-o. por ora, o publico
preste-lho pariicular attenção.

Os nossos amigos portaram-se na ai-
tura da aggressãoafazendo-os recuarem;
e o Sr. Correia não obstante seu atro-
vimento teve de recolher-se á suaco-
nhocida nullidade.

Desde o dia 9, a villa de Soure se
achava debaixo de cerco e cercada a
casa do uma neta do Sr. Correia
onde, segundo pensou elle, ia-se effo-
ctuar a eleiçõo opposicionista.

Eis como correu o pleito de Soure.
Daqui foram mandados para alli 20
praças de policia que sem duvida se
achavam alli desfarçados e reunidos á
capangada do Si" Correia.

Sobral, 11.
*

Desfilando prestito cívico ruas
cidade pacificamente foi agredi-
do capangas postados estabele-
cimento Adeodato, havendo um
delies disparado revolver foi at-
tingir padre Linhares. Perante
promotor publico reclamamos
providencias; aggressor é prote-
gido coronel José Ignacio, cujo
filho veio enfrentar multidão que
procurava prender delinqüente fia-
grante delicto. —Vicente de Paiva.

ELEIÇÃO DE PORANGABA

A eleição da Villa de Porangaba
effectuou-se na salla do espera da Esta-
ção da Estrada do Ferro de Baturité,
apurando a mesa eleitoral 168 votos
para cada um dos nossos candidatos, e
correndo ella na maior calma. Prcsi-
diu a mesa o coronel Valerio de Sal-
les, secretariado pelo. coronel José
Martiniano P. de Alencar, foram me-
zarios os srs. Júlio Gaspar, Jpão Be-
nicio, Antônio Ferreira.

€Tiave de igFeja-Hontemveio paraesta cidade, talvez, para o poder do sr. co-
ronel Casemiro Montenegro a chave da
tgreja de Porangaba, porque entendeu este
sr. que os opposicionistas iam alli fazer a
eleição. Garantimos que o rcvmo. sr. vigário
Dantas ignora este facto.
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3)glCQâdo,--Ante-honlcm em Porangabá
o delegado sr. Ramos mandou fazer exercício
de fogo pelos próprios soldados da poli-
cia!!! que para alli. foram a pedido do sr.
coronel Cascmiro Montencgro com o fim de
intimidarem os opposiciomstas.

Adeus tempo de medo... adeus sr. coronel
Casemiro!

Telegrammás
Sobral, n.

Nossos inimigos temendo der-

rota visto nossa grande maioria

recusaram nossos fiscaes. Fizemos

declaração de votos; nossos candi-

datos 45 3- Grande animação nos-

sos amigos.—Padre Linhaies, pre-
sidente' da câmara e Paiva' ca-

lorosos discursos, reunião e pas-

seiata.

Baturité, n.

Primeira secção cidade nossa

chapa 194, segunda secção 108.

Cang-aty, 42.-J°sé Mattos

Sant'Anna, 16.

Opposição 25 2,governo 151.—

J. Mendes.

Camocim, 11 •

Chapa opposição 88 cada can-

didato, governo 78 votos nas

duas secções da cidade.-Nelson.

Granja, 11.

Nossa chapa } secções cidade

289 votos. Aguarde districtos.—

Fortuna.

Maranguape, 11.

Grande animação. Povo, mo"

cidade, commercio solidários re-

publicanos revisionistas. Consi

deravel maioria nossa. Desanimo

governistas. Saudámos Plácido

Castro. Viva revisão. Abaixo des-

potismo,—.«Libertador».

Senador Pompeu, 11.

Candidatos opposição obtive-

ram primeira secção 161, segun

da 72 votos. -Vital.

des, J. Paulo, Alexandre Mendes,
Cialdini, Bruno Albuquerque, Joa-
quim Aristides, Guariguazil, Joa-
quim Mendes, Norberto Frota,
Miguel Rodolpho, Antônio Men-
des, Dutra Mendes.

Sant'Anna, 11. (Massapé)
Opposição 84, governo 56.—

Aguiar.

Limoeiro, 12.

Fomos privados secções. Go-
vernistas forgicaram eleição. Nos-
sa chapa 511, governo 1.—Será-
fim.

Massapé, 12.

Palma, resultado candidatos re-
visionistas 205 votos governistas
fizeram bico de penna. Saudações
Miguel Aguiar.

Sobral, 11.

Numero legal eleitores apre-
sentou-me fiscal eleição, terceira
sessão, recusado.—Vicente Fer-
reira de Paiva.

Sobral, u.

Nomeado fiscal grande numero
eleitores recusado mesa segunda
secção.—Manoel Cornelio.

Uruburetama, 10.

Sahiram cadeia duas horas da
tarde dous criminosos S. Fran-
cisco.—Directoria.

Uruburetama 11.

Francisco Fernandes vereador
câmara, Joaquim Pereira fiscal ca-
mara armados rifles aggrediram
nossos amigos Severiano Bastos
Filho, Antônio Barroso. Provi-
dencias—Francisco Severino, Bas-
tos Tandaia.

Jaguaribe, 11.

Juiz de direito suspendeu Can-
dido pretexto nomear escrivão
adrede transcripção farça.—Ja-
macarú.

a eleição livre e legalmente.
O que se deu nesta capital,

se reproduziu em quasi todas as
localidades do centro, onde nem
mesmo foi respeitado o direito
de fiscalisação plenamente garan-
tido pela própria lei estadoal.

Não podemos deixar aqui de
protestar contra a aggressão bru-
tal de que foi victima o nosso
distineto amigo Coronel João Bri-
gido que graças á sua energia
e á do nosso collega H. Firmesa
que o acompanhava, escapou de
ser esmagado a patas de cavallo
pela policia sob as janellas do pa-
lacio presidencial!

Já recebemos também telegram-
mmas de Maranguape,^Baturité e
outras lo-calidades, assegurando-
nos o triumpho completo da
nossa chapa, mas por falta de
pormenores somente amanhã po-
demos dar noticia detalhada.

EGHOS E NOTICIAS

II.Jaguaribe,
Votação nossos candidatos

483 cada um. Saudações—Abi-
ral C. Pinheiro.

Sobral 11.

Eleição governistas Entre-Rios
simulada. Completa abstenção seu

eleitorado. Júlio Lima Rodrigues.

Sobral, 11.

Protestamos perante tabellião
contra validade eleição.Crescido nu
mero eleitores nossos. Grande ani-
mação,sendo acclamado chefe par-
tido revisionista padre Fortunato
Linhares presidente câmara, que
está nosso lado com mais dous
vereadores. 11 horas todas secções
fechadas, prova evidente de que
eleição foi feita véspera,'o que já
era conhecido. Completo desani-
mo povo governo. Mesario ter-
ceira secção Diomedes Macio de-
clarou escrivão geral terem so-
mente comparecido meia dúzia
eleitores governistas, assim de-
mais secções. Animada passeiata
civica percorre ruas cidade, gran-
de \ enthusiasmo, aclamando go-
vernador Ceará general Piragibe.
Padre Fortunato Linhares presi-
dente câmara, Antônio Carneiro
vereador, padre João Alves, pa-
dre João Lyra, Manoel Arthur,
Eneas Mendes, José Rodrigues,

Júlio Lima, Manoel Cornelio,: Ara-

gão Filho, Vicente Paiva, Fran-
cisco Porfirio, José Alarico, Ita-

puan Mendes, Gutemberg Men-

CORONEL PLÁCIDO DE CASTRO

Estove hontem em nosso porto o
paquete Maranhão de que é pasea-
geiro, até o Rio, o illustre e denodado
patriota Coronel Plácido de Castro o
heróe do Acre.|

Preparavam-so grandes festas a S.
Ex. que infelizmente não poude des-
embarcar por sérios incommodos de
saúde.

No próximo numero daremos noti-
cia circunstanciada sobre a passagem
por aqui deste valente brasileiro.

€>a&0 de policia—Mais uma victima
acaba de ser immolada pela perversidade do
sr. Cabral da Silveira, cominandante da po-
licia.

Falleceu o cabo de esquadra que ha pou-
cos dias foi barbaramente açoutado a pran-
cbadas, á ordem daquelle commandante.

0 crime da victima, que era um dos
enfermeiros da policia, foi unicamente ter
sido visto lendo o "Unitário". Eis as condi-
ções a que estamos redusidos, nesses tem-
pos de predomínio acciolyno!

—j».—

{japiíão Getso íBarrcira- - Tive-
mos o prazer de abraçar o nosso dedicado
amigo capitão Celso Barreira, negociante em
Jaguaribe-merim, e um dos nossos mais de-
votados correligionários, com real influencia
n'aquella localidade, não só no seio de sua
numerosa lamilia, onde o seu prestigio o
torna querido, como em toda a melhor so-
ciedade jaguaribense.

.1»

—DO—"Unitário" e "Jornal ii Ceará1
Não podendo sahir hoje os

nossos jornaes, damos em bole-
tim, o resultado da eleição que
acaba e se proceder em todo o
Estado e que deu em resultado
sahirem das urnas aureolados da
mais esplendida victoria os x no-
mes dos briosos militares Ge-
neral Piragibe, Coronel Osório
de Paiva, Drs. Solon Pinheiro,
Farias Britto e H. Firmesa, can-
didatos do povo cearense.

A chapa govérnista soffreu
nesta capital a mais tremenda
derrota, e o Snr. Accioly que, no
dizer do órgão official, contava
com a quasi unanimidade do elei-
torado, viu-se completamente
abandonado.

Na Secretaria de Fazenda
apenas conseguiu S. Exc. reunir
OITENTA E SEIS votos, quasi
todos de empregados públicos,
quando a secção consta de dez

quarteirões!
Nas outras secções eleitoraes

a proporção foi quasi a mesma,
inclusive os votos de muita gente
que nem eleitor é.

A nós, os da opposição, tudo
foi recusado e nem mesmo se
nos garantiu o direito de voto,
sob pretexto de serem federaes
os nossos títulos.

Tivemos portanto de acclamar
mesas, perante as quaes correu

IvÊOltCS

Falleceu nesta capital, no dia 10 do cor-
rente, o subdito portuguez sr. João de Souza
Álvaro, na avançada idade de 82 annos.

Gosou sempre de grande estima e admi-
ração na sociedade cearense pelas nobres
qualidades que o ornavam.

Apresentamos os nossos pezames a exima-
família, especialmente ao nosso particular
amigo sr. Manoel de Souza Álvaro e aos
nossos amigos e correligionários Antônio Bel-
larmino de Hollanda Cavalcante e Manoel
Joaquim da Silva, filho e genros do illustre
morto. ,

SECÇÃO DE TODOS

na oppiniãopublica e cuja vida de tra-
balho honesto hão provado dia a dia,os
pequeninos insultos não attingem, ma-
xime, quando Hão oriunAos de quem
não sabe comprehender os devores de
um bom funecionario.

O Sr. Arlindo Costa não conheço
as lois aduaneiras, pois que se assim
não o fora, de ceito, não se sahiria
pela imprensa . quasi quo impensada-
mento, com tanta fúria para com um
illustre funecionario, quoanais uma vez,
soube cumprir com o seu dever de um
inspector zelozo e competente.

Para destruir por completo as aceu-
sações de S. S. e para provar mais
que nenhuma razão assiste na presente
questão, transcrevo algumas palavras
das preliminares da tarifa das Alfan-
degas.—Isenção do direitoB de consumo
—Avt, 2 § 9, >As mercadorias de producção e in-
dustria nacional ou nacionalisadas polo
pagamento dos direitos que, tendo sido
esportadas regressarem á Republica
em qualquer embarcação,comtanto que
taes mercadorias; 1* 60Jam destingui-
veia ou possam ser differençadas de ou-
trás semelhantes de origem estran-
geira; 2-, regressem dentro do um
anno, contado da clati da sua sahidá
do porto nacional; 31, venham acom-
panhadas do certidão da alfândega
do porti de retorno, legalisada pelo
agente consular brazileiro, e, na íua
falta pela forma indicada no Art 342
da consolidação das leis das ^lfande-
gai.

Como, pois, queria S. 8. que o
Sr. Inspector d'AIfandega do Pará
lhe despensasse os direitos de consumo
de um apparelho que exportara para
o estrangeiro como todo o publico sabe
a forma poique para lá foi ter, nas Anti-
lhas, som que tivesse á alfândega do
Pará o menor conhecimento de sua
esportaçào ?

Como, pois, queria S .S, que o Sr.
Inspector d'Alfândega do Pará lhe des-
pensasse os direitos de importação
de um apparelho vindo do estrangeiro
pelo vapor inglez "Cametense" sem
que a esse aparelho acompanhassem
as formalidades exigidas pelo § ei-
tado.

Ferido como está S. S. nos seus inte-
resses não trepidou em insultar um
velho'c digno funcciomrio de fazenda
que só têm sabido interpretar bem as
leis que regem as nossas alfândegas.

Não continue S. S. no caminho tur-
tuoso de suas inufndadas aceusações
qne encontrará sempre quem o repilla,
com a lei, com o direito e até com o
desprezo.

Henriques Ta varei.

Centro Artístico Cearen
A Commissão Executiva desta

agremiação, convida a todos os

companheiros para reunirem-se

domingo á 1 hora da tarde afim

de tratar-se da qualificação elei.

toral.

José Bezerra de Menezes.

Theodomiro de Castro.
Theophilo Cordeiro.

JSEBgÉBÉB

^ííknção
Vende-se uma casa e terreno

com cento e sessenta palmos de
frente, tendo, dois mil de fundos
e mil cercados, com 300 pés de
frueteiras, própria para moradia
e negocio e deposito para mer-
cadorias, com cacimba e bomba
e mais algumas outras bemfeito-
rias; cuja propriedade dista pouco
além do matadour j. A tratar na
mesma com José Maria.

Ao publico
Declaro que nesta data com-

prei ao Snr. Joaquim L:no de Me-
deiros o seu estabelicimento phar-
maceutico denominado Pharma-
cia Franccza sito *a rua Major
Facundo n. 48 esquina da rua Se-
nador Alencar, livre da responsa-
bilidade de todo e qualquer ônus
anterior á esta data.

Prevalecendo-me desta oceasi-
ão offereço ao publico os servi-
ços de minha profissão, ^promet-
tendo a todos, o mais severo cui-
dado na manipulação do réceitu-
ario, todo asseio, prompto avia»
mento, e modicidade de preços.

Fortaleza, 2 de Abril de 1904.

Antonto da Costa Theojilo.
Pharmaceutico

AO PUBLICO
Declaro que nesta data vtndi

ao Snr. Pharmacetico Antônio da
Costa Theofilo a minha pharma-
cia denominada Pharmacia Fran-
ceza sita a rua Major Facundo n.
48 esquina da rua Senador Alen-"
car, livre de todo e qualquer, ônus
que por ventura possa insidir so-
bre o mesmo estabelicimento até
esta mesma data.

Fortaleza, 2 de Abril de 1904.

Joaquim Lino de Medeiros.
Pharmaceutico

Uma resposta ao Sr- Arliaio Costa
Era dever meu não deixar passar

em silencio, sem um protesto, o artigo
que o Sr, Arlindo Costa fez publicar
no jornal cünitario" de 7 do corrente,
em sua 4. pagina, contra o Sr. Al-
fredo Nicolau dos Santos, actual ins-
pector d'41fandega do Pará.

Se não fora o modo desatencioso
com que S, S. se houve para um ho-
raem cujp tirocinio na fazenda publica
tem sido um modelo de saber e cor-
reção; se não o conhecesse eu de perto,
e com elle não tivesse convivido cer-
ca de um annò, de certo não seria eu
que viesse pela imprensa lançar um
protesto ás suas pálidas aceusações,
que não têm razão de Ber.

O commercio unanime do Ceará,
Maceió, e de qualquer outro Estado
por onde tem servido como inspec-
tor o Sr. Alfredo dos Santos, só têm
para elle agradecimontos profundos,
pela correçção de suas administrações,
e não serão nunca capazes de atribuir-
lhe nem de leve aquillo que S. S. dis-
se em seu poqueuo mas insultuoso ar-
tigo.

JLos homens que. estão firmados

Anmcios llioiraplicas
Todo livro, brochura ou fo-

lheto enviado ao Jornal do Ceará
será annunciado nesta secção a
menos que não seja analysado
no corpo do Jornal.

Os autores e editores que
desejarem se utilisar desta secção
deverão «enviar dous exemplares
de cada publicação, a esta re-

pacção.

Moléstias «Io Estômago ;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A., Gonsaga.

t
D. Maria Corrêa ü Amaral

Seus filhos e genros agrade-
cem a todos os que os acompa-
nharam em sua dor e ao ultimo

jazigo os restos mortaes de sua
tão estremecida mãe, com es-

pecialidade a piedosa associação
dasSras. da Caridade, aos Revmos.
Monsenhores Dantas, LeorneMe-
nescal, Liberato e Padres Rocha
e Barbosa, ao mui distinto e hu-
manitario Dr. Anselmo Nogueira
e as illustradas redacções do Jor-
nal do Ceará Republica e Unita-
rio.

Convidam também a todos os
parentes e amigos da finada pa-
ra asssistirem ás missas do 7. dia
que em surTragio de sua alma
mandam celebrar na Matriz do
Patrocínio na 5* feira 14 do cor-
rente mez.

Ncvralglas, Enxaquecas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago,
com o ELIXIR de ANT1PYRINA de A. Gon
saga.

Ellxir de Kola;—Do Phermaceutico A.
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório dej A.
Gonsaga cl C.

Palpitações do corQçao ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo com o uso ds
-XAROPE |NTI-NERVOSO-de A. Gonsaga.

Moléstias das Mulherei;—(Desarran-
jes wenstruaes)

Use-so da Quina Gonsaga que a saúde
voltará. *
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Únicos Depositários
^--v-imxx* desta marca em
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2/0 ÍDÈ JANEIRO

Qtff O ttmosoCOo
jj_

Récebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
moira qualidade, como sejam:
Furno do Brejo, Jlineiro, Bahiano, Baependi

, {lata) em folha e do Estado

*• ,' 'Preço sem compeíencia
Praça d o Ferreira n.

j- «^gostirili©

38

12-30

.' ELEGANTE
E' fiojè onde se encontra a melfior peíisgueira' '"""*' 

Qpümo-COSIKREIRQ

Em artigos de ¦confeitaria nâo tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado o seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
SouLza âz .Biaizil

9-15

JORNAL 00 CEARA'
IWW'u,->|lnWI-i

ik>: maiaíaria Pinando Jnn nfillimoiirtAci-

—DE-

ÂMÂNGíO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira-34 e 36

?~X"<r»--

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

TTB-^QO FIXO '

Ceara*
12-30

Fortaleza

CAFÉ' MOKA
O melhor GAFE' MOIDO do mercado!!!

J_.SSTJa.AJR ES:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

lendas em grosso e a retalíio
— .«?€_gto»- 'M' ¦

Fabrica S. Germano
PRAOA DO FERREIRA N. 53
L-i-,__i_i 
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CABEÇA DE NEGRO
DO

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Espattte: ABTI&ÜS PÁRA SENHORAS I CREANÇAS

-M RUA DA BOA-VISTÀ, 48 -
WÊ

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

.' EmfiiH tucTo barato e a contento do freguez
Tendo a certeza de cnconlrar

jLGr"£òAJDOÍJ& SXlSTamJEòTJDAJD^l
NA

PHABMACBUTIOO

Mefoandô tornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, uleeras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado comas imitações e falsificações

^ende-se em iodas as 'PliaFmada.s e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
S^HPraça do Ferreira-S2.

Ceara'--FOTALEZA

asiiin
O XAROPE DE URÜGU*

DE

cJ\odolpfio Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO

lia vinte o cinco annos quo màni-
pulo esto preparado pharmaceutico
cujo valor thorapoutico provam todos
aquelles que dello fizeram uso o ainda
mais o seu sempre crescente consumo
o as imitações que tem apparccido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosso um eu-
ratudo ha muito tempo teria caindo,
como acontece ás panaceas, que en-
tram no mercado ao toque Beductor
do reclame, tem uma vida ephemcra
e dcsapparecem por uma vez das phar-
macias. 0 xarope de urucú para ne
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a asthnia e
bronchite osthmatica, de pouco ánnun-
cio precisou. Os doentes que o uznrani
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A sua fama tornando-se grande vie-
ram imniediatamente os exploradora-
do trabalho alheio.

Em cada provincia appareceu um
fabricante de xarope 'de urucú. O pri-
meiro de que tive noticia,ainda mero-
cordo, foi um droguista da Corte, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
donte e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope do urucú etovo
a coragem de copiar todos oa dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gom, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas frag li-
dades de caracter que nada abonam o
critério profissional, não conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias. De então para
cá muitos fabricantes do xarope de
urucú tem apparccido e vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
são some ate de pharmaceuticos diplo-
mados que apparecem imitações, agora
ató de práticos de pharmacia!..

Agora mesmo me dizem do Recife
quo lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais modicó.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cahido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes 6 que devem se prevenir
com estas imitações e os módicos em
ruas receitas devem declarar que xa-
sope de urucú querem se o meu ou do
outro fabricante qualquer.

MÊNTaPORTLANÜ
em barricasse 50 kílos; 100
ks; e 180 W, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras, por ser
o MELHOR que:vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—'

João Tiburcio /\lbano

12—15
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Fabrica Santa Isabel
VENDE: .

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa dse milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
¦/

_E=zaça c_ò _ETerxeira. xi,

ATTENÇÃO
Deseja-se comprar uma casa

de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. 1—5

„*_

â fioteãiãr
Cura o

/ Rheumatismo 1
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